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INTRODUÇÃO 

O sofrimento psíquico na infância e na ju-

ventude representa um dos maiores desafios 

contemporâneos em saúde global, tanto pela 

sua prevalência crescente quanto pelo impacto 

profundo que exerce sobre o bem-estar psicoló-

gico, as relações de socialização e o desenvol-

vimento saudável dessa população. Diferente-

mente de gerações anteriores, cujas vivências 

interpessoais e dinâmicas de pertencimento 

ocorriam de forma predominantemente física, a 

juventude contemporânea tem seu cotidiano 

mediado de forma quase ininterrupta pelas tec-

nologias digitais. Essa transição redefine o de-

senvolvimento psicossocial, exigindo aborda-

gens explicativas que compreendam os deter-

minantes de saúde e os ambientes virtuais de 

modo integrado. 

Nesse contexto, a análise das plataformas 

interativas sob uma perspectiva biopsicossocial 

consolidou-se como um referencial fundamen-

tal para a compreensão da saúde mental infanto-

juvenil, permitindo interligar o tempo de expo-

sição com os aspectos emocionais, de desenvol-

vimento de identidade e de suporte de pares. 

Evidências acumuladas ao longo dos últimos 

anos indicam que o ambiente online atua sob 

uma lógica de "faca de dois gumes" (double-ed-

ged sword). Embora as redes sociais possam fa-

cilitar a conexão e diminuir o estigma de sofri-

mento psíquico, o seu uso inadequado ou inin-

terrupto está associado de maneira robusta à 

emergência de sintomas de ansiedade e depres-

são. 

Entre os fatores críticos, o uso problemático 

de redes sociais e a dependência digital com-

portamental têm recebido atenção crescente na 

literatura de saúde pública. O uso problemático 

refere-se ao padrão de engajamento desadapta-

tivo caracterizado por perda de controle de 

tempo, preocupação excessiva e prejuízos clini-

camente significativos em esferas cruciais da 

vida social e acadêmica. Estudos recentes indi-

cam que dificuldades no gerenciamento do 

tempo de tela e a necessidade compulsiva de co-

nexão virtual relacionam-se diretamente com o 

aparecimento de quadros de ansiedade e depres-

são, atuando como um fator transdiagnóstico 

que compromete o autoconceito e a regulação 

de rotinas essenciais dos jovens (FASSI et al., 

2024; JAIN et al., 2025). 

Além disso, padrões de interação específi-

cos das redes, como a busca constante por vali-

dação social online e a comparação social de 

aparência, estão associados à amplificação do 

sofrimento psicológico. A exposição repetitiva 

a conteúdos focados em padrões estéticos idea-

lizados e inalcançáveis nas mídias altamente vi-

suais promove graves perturbações na autoper-

cepção física dos usuários. Nesse cenário, a in-

satisfação com a imagem corporal e os compor-

tamentos alimentares disfuncionais emergem 

como mediadores centrais entre o consumo di-

gital excessivo e a deterioração da saúde men-

tal, principalmente no público jovem feminino 

(VINCENTE-BENITO; RAMÍREZ-DURÁN, 

2023; GERWIN; ASHRAF, 2025). 

A exposição a experiências de agressão e vi-

timização interpessoal na rede, como o cyber-

bullying, também exerce influência determi-

nante sobre a vulnerabilidade psíquica de ado-

lescentes. Caracterizado por comportamentos 

repetitivos e intencionais de intimidação, exclu-

são e assédio nas plataformas virtuais, o cyber-

bullying possui correlações diretas com o de-

senvolvimento de sintomas internalizantes gra-

ves, estresse pós-traumático e ideação autole-

siva. Diferente do bullying tradicional, o al-

cance ilimitado e a permanência do conteúdo 

online amplificam o sentimento de desamparo 

e sofrimento emocional dos jovens afetados 
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(YEN; CHAMANADJIAN, 2025; LEE et al., 

2026). 

Diante desse panorama, este capítulo tem 

como objetivo explorar, por meio de uma revi-

são sistemática da literatura científica, as inter-

faces entre o uso de redes sociais, os processos 

de comparação social, o cyberbullying e a saúde 

mental no contexto de adolescentes e adultos 

jovens, discutindo os principais fatores de risco 

e as estratégias preventivas e de promoção do 

bem-estar digital voltadas para essa população. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão sistemática da lite-

ratura científica, realizada no período de agosto 

de 2026, por meio de pesquisas na base de da-

dos PubMed/MEDLINE, com o objetivo de 

analisar os impactos das redes sociais na saúde 

mental de adolescentes e jovens adultos. A es-

tratégia de busca estruturada foi organizada a 

partir de descritores e termos de busca em lín-

gua inglesa, combinados por meio dos operado-

res booleanos AND e OR. Foram utilizados os 

seguintes termos-chave principais: "social me-

dia", "social networking sites", "mental 

health", "depression", "depressive symptoms", 

"anxiety", "cyberbullying", "cybervictimiza-

tion", "social comparison", "self-esteem", 

"body image", "problematic social media use" 

e "digital literacy". 

A busca inicial resultou em um total de 155 

artigos científicos. Esses estudos foram subme-

tidos a um rigoroso processo de triagem com 

base em critérios de elegibilidade predefinidos. 

Os critérios de inclusão adotados compreende-

ram: artigos publicados no idioma inglês; publi-

cados no período de 2021 a 2026; que abordas-

sem diretamente as correlações entre redes so-

ciais e saúde mental; com foco populacional em 

adolescentes (13 a 18 anos) e adultos jovens (19 

a 24 anos); e que estivessem disponibilizados 

na íntegra. Quanto ao delineamento metodoló-

gico, priorizaram-se revisões sistemáticas e 

meta-análises pelo seu elevado nível de evidên-

cia, seguidas por estudos observacionais e pes-

quisas originais pertinentes. Por outro lado, os 

critérios de exclusão aplicados foram: artigos 

duplicados entre as buscas; trabalhos disponibi-

lizados apenas em formato de resumo; e produ-

ções que não tratavam especificamente das va-

riáveis psicológicas e comportamentais da po-

pulação-alvo. 

Do total inicial de 155 artigos identificados, 

foram encontradas e removidas 84 duplicatas, 

resultando na exclusão de 55 artigos adicionais 

que não cumpriam os critérios temáticos. Após 

a leitura minuciosa dos textos completos restan-

tes para a extração qualitativa de dados, 23 es-

tudos preencheram todos os critérios de elegi-

bilidade e foram incluídos como referências fi-

nais para fundamentar a discussão teórica. A 

análise e a categorização dos resultados foram 

estruturadas de forma descritiva e divididas em 

eixos temáticos relacionados à saúde mental di-

gital: relação geral entre redes sociais e sinto-

mas depressivos ou ansiosos; cyberbullying e 

sofrimento psicológico; processos de compara-

ção social, autoestima e imagem corporal; uso 

problemático das plataformas digitais; e estra-

tégias de prevenção e promoção do bem-estar 

digital. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Comparação de aparência e insatisfação 

corporal como mediadores do sofrimento 

psíquico  

Historicamente, a interface entre o uso de 

mídias digitais e a saúde mental infanto-juvenil 

foi explorada a partir de modelos lineares e es-

táticos, focando de forma quase exclusiva no 

tempo total de tela diário ou na frequência bruta 

de acesso às plataformas. No entanto, a litera-
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tura recente reconhece que o sofrimento psico-

lógico não é um desfecho mecânico da conecti-

vidade. Em vez disso, o impacto do ambiente 

virtual sobre o bem-estar é ativamente mediado 

por processos cognitivos e comportamentais es-

pecíficos desencadeados durante a interação 

online. Entre esses mediadores, a comparação 

social baseada na aparência e a busca incessante 

por validação digital (como a vigilância por 

curtidas, comentários e visualizações) ocupam 

posição central. Esses processos não apenas 

acompanham a navegação diária dos jovens, 

mas contribuem ativamente para a deterioração 

da autoimagem, para a amplificação de sinto-

mas ansiosos e depressivos e para o aumento do 

prejuízo funcional no cotidiano de adolescentes 

e adultos jovens. 

Estudos de alta relevância científica tem 

aprofundado essa relação ao investigar como 

esses mediadores cognitivos se articulam com 

quadros clínicos específicos. Vincente-Benito e 

Ramírez-Durán (2023), ao conduzirem uma re-

visão sistemática focada no público adolescente 

e jovem adulto, demonstraram que a insatisfa-

ção com a imagem corporal atua como um me-

diador robusto entre a exposição prolongada a 

mídias interativas altamente visuais e o declínio 

acentuado no bem-estar psicológico global. Em 

termos práticos, isso significa que a relação en-

tre o consumo de mídias sociais e o desenvolvi-

mento de sofrimento emocional ocorre, em 

grande parte, devido à ativação de padrões cog-

nitivos desadaptativos que distorcem o auto-

conceito do jovem. 

Os autores detalham que aspectos específi-

cos da exposição digital, como o consumo ativo 

de imagens editadas e conteúdos que promo-

vem padrões corporais irreais, amplamente di-

fundidos sob as tendências de "fitspiration", au-

mentam exponencialmente a probabilidade de o 

indivíduo interpretar sua própria autoimagem 

de forma depreciativa, inalcançável e geradora 

de frustração. Esse ciclo de retroalimentação 

negativa é intensificado pela arquitetura algorít-

mica das plataformas contemporâneas. García-

Gutiérrez et al. (2026) revelaram que os algo-

ritmos de recomendação personalizados ali-

mentam uma crise de insatisfação estética con-

tínua em estudantes universitários. Esse fenô-

meno atua como um "algoritmo da insatisfação" 

que direciona de forma repetitiva conteúdos de 

comparação estética para mídias como Insta-

gram e TikTok, precipitando quadros de insa-

tisfação corporal aguda e comportamentos de 

risco relacionados à alimentação. 

Complementando essa visão, investigações 

que adotam análises finas de comportamento e 

tipologias de plataformas oferecem uma com-

preensão mais dinâmica desse impacto no coti-

diano dos jovens. Diferentemente de estudos 

generalistas sobre mídias tradicionais, a análise 

focada em formatos específicos demonstra que 

mídias centradas na exibição rápida de vídeos 

curtos geram estresses cognitivos singulares. 

Zhang et al. (2025), por meio de uma meta-aná-

lise de estudos experimentais, demonstraram 

que plataformas baseadas predominantemente 

em vídeos provocam flutuações imediatas de 

afeto negativo e insatisfação corporal significa-

tivamente mais intensas do que aquelas focadas 

apenas em imagens estáticas. A transição rápida 

de estímulos visuais e a facilidade de compara-

ção em tempo real com pares e celebridades di-

gitais sobrecarregam a capacidade adaptativa 

do jovem, vinculando a exposição momentânea 

a aumentos subsequentes na ansiedade somá-

tica e na deterioração imediata da autoestima.  

 

Uso problemático de redes sociais e des-

regulação comportamental no sofrimento ju-

venil  

À medida que a literatura sobre saúde digi-

tal evoluiu, tornou-se evidente que a experiên-
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cia de sofrimento emocional não pode ser devi-

damente compreendida apenas a partir de me-

diadores situacionais ou métricas de conteúdo 

isoladas. Os estudos analisados convergem para 

a concepção da saúde mental digital como um 

fenômeno regulado por múltiplos sistemas in-

terdependentes, nos quais os padrões globais de 

engajamento tecnológico exercem um papel 

modulador central. Nesse contexto, o Uso Pro-

blemático de Redes Sociais (UPRS), entendido 

como um padrão desadaptativo de uso caracte-

rizado por perda de controle, necessidade de co-

nexão compulsiva, sintomas de abstinência e 

prejuízos no cotidiano, emerge como um meca-

nismo-chave na intensificação da ansiedade, na 

depressão e no comprometimento funcional se-

vero de rotinas biológicas e acadêmicas. 

Importante destacar que essas tendências ao 

uso problemático não se distribuem de forma 

homogênea entre os indivíduos. Pelo contrário, 

elas tendem a se organizar de forma integrada a 

vulnerabilidades preexistentes e a traços de de-

senvolvimento psicossocial típicos da infância 

e adolescência, como a necessidade imperativa 

de pertencimento social, busca por novidades e 

a formação da identidade. Características de 

alta reatividade ao estresse e a busca crônica por 

validação externa dialogam com a noção de que 

parte substancial da vulnerabilidade para o so-

frimento digital se ancora em dinâmicas afeti-

vas e cognitivas relativamente estáveis de cada 

usuário. Assim, o uso problemático de redes so-

ciais pode ser compreendido não apenas como 

uma falha situacional de autocontrole do tempo 

de tela, mas como uma expressão funcional e 

comportamental de dificuldades psicológicas 

mais profundas do desenvolvimento juvenil. 

Historicamente, grande parte da pesquisa de 

saúde e da orientação escolar concentrou-se ex-

clusivamente no monitoramento de conteúdos 

específicos ou no estabelecimento de limites rí-

gidos de horas diárias de uso de dispositivos 

eletrônicos. Essas estratégias de controle de 

"tempo de tela" continuam sendo objeto de de-

bate, sobretudo por sua relação linear modesta 

com os desfechos clínicos. No entanto, evidên-

cias longitudinais recentes indicam que a de-

pendência digital comportamental não opera de 

forma isolada do funcionamento psicossocial 

global. Em muitos casos, o UPRS e o vício em 

plataformas interativas representam a face mais 

visível de dificuldades regulatórias emocionais 

mais profundas, que dizem respeito à forma 

como o indivíduo lida com emoções em geral, 

e não apenas com a tecnologia. 

Essa mudança de foco é sustentada por da-

dos prospectivos e meta-analíticos robustos. 

Shiferaw et al. (2025), em uma ampla revisão 

sistemática e meta-análise sobre o impacto da 

adição digital na saúde dos jovens, demonstra-

ram que os comportamentos aditivos online 

predizem de forma consistente uma cascata de 

desfechos negativos de saúde mental e física, de 

forma independente do conteúdo visual aces-

sado. O mecanismo central dessa deterioração 

envolve a desorganização de ritmos circadianos 

essenciais: o engajamento tecnológico compul-

sivo noturno gera uma crônica privação e pre-

juízo na qualidade do sono, conforme evidenci-

ado por Dibben et al. (2023) e Fiore et al. 

(2025). A perda sistemática de sono atua, então, 

como um mediador biológico crucial que com-

promete a regulação afetiva diurna do jovem, 

culminando em picos de irritabilidade, isola-

mento social, fadiga e na exacerbação de sinto-

mas depressivos e internalizantes, evidenciando 

que a dependência digital é o verdadeiro orga-

nizador do sofrimento no cotidiano infanto-ju-

venil. 
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Perfis de vulnerabilidade e a distorção 

corporal na desregulação emocional  

Esse argumento ganha força decisiva 

quando se observa que diferentes perfis de sus-

cetibilidade e padrões de interação virtual coe-

xistem na população jovem. Em estudos de sín-

tese baseados em modelagem estrutural e análi-

ses longitudinais, pesquisadores identificaram 

que o risco de sofrimento psíquico severo se 

distribui de maneira desigual, concentrando-se 

fortemente em subgrupos específicos. O prog-

nóstico mais severo, caracterizado por depres-

são clínica profunda, ideação autolesiva e isola-

mento social persistente, é observado de forma 

consistente no grupo que combina alta vulnera-

bilidade psicológica interna offline com altos 

níveis de exposição a mídias que reforçam a 

comparação estética. Esse achado reforça que 

dinâmicas de vulnerabilidade em nível de autoi-

magem e suporte familiar agem como "cama-

das" profundas que potencializam ou limitam 

os danos causados por interações adversas na 

internet. 

Essa perspectiva teórica permite reinterpre-

tar processos tradicionais de sofrimento na rede 

sob uma nova lente clínica. A insatisfação com 

a imagem corporal e as preocupações com o 

peso físico podem ser compreendidas como um 

“tradutor emocional e cognitivo" de conflitos e 

vulnerabilidades subjetivas e identitárias não 

resolvidas dos adolescentes. Quando o jovem 

não consegue reconhecer, nomear ou tolerar 

suas emoções offline, ou enfrenta dificuldades 

no estabelecimento de relações de pertença sau-

dáveis em sua comunidade física, esse sofri-

mento tende a ser organizado e expressado por 

meio de narrativas mentais focadas na estética 

corporal, frequentemente marcadas por autocrí-

tica, vergonha corporal, culpa e desamparo. 

Nesse sentido, pensamentos obsessivos sobre o 

corpo e a imagem nas redes sociais não surgem 

apenas como erros de processamento estético 

isolados, mas como tentativas de dar sentido a 

um mal-estar emocional básico pouco diferen-

ciado no desenvolvimento do jovem. 

Essa leitura ajuda a explicar por que inter-

venções clínicas e escolares focadas exclusiva-

mente na reestruturação cognitiva superficial 

ou em campanhas de conscientização genéricas 

apresentam eficácia extremamente limitada em 

determinados grupos de adolescentes. Se a difi-

culdade central reside na regulação emocional 

básica do jovem, na carência de competências 

socioemocionais para lidar com o estresse de 

relacionamento e na falta de suporte de media-

ção ativa, a mera tentativa de corrigir a autoper-

cepção física ou restringir os acessos não al-

cança o núcleo do sofrimento. O resultado des-

sas abordagens simplistas costuma ser uma me-

lhora parcial ou temporária das pressões imedi-

atas, sem impacto duradouro na saúde mental 

ou no funcionamento psicossocial amplo do 

adolescente contemporâneo. 

Essa complexidade de perfis é sustentada 

por dados que analisam as identidades dos usu-

ários. Rodgers e Rousseau (2022) apontam que 

variáveis como o gênero e características socio-

demográficas modulam intensamente o im-

pacto que as redes sociais exercem sobre a ima-

gem corporal e o autoconceito. Jovens do sexo 

feminino e indivíduos pertencentes a minorias 

de gênero e sexuais apresentam, historica-

mente, maior suscetibilidade aos danos psicoló-

gicos decorrentes da exposição a imagens idea-

lizadas e do cyberbullying. Esses dados indicam 

que o sofrimento digital está profundamente en-

trelaçado a determinantes sociais e históricos 

que definem a socialização e a cobrança social 

na vida offline, exigindo das equipes de saúde 

mental e educação um olhar sensível às particu-

laridades de cada subgrupo. 
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Cyberbullying, vulnerabilidade e sofri-

mento ao longo da vida  

A compreensão contemporânea da saúde 

mental digital aponta para a necessidade de ul-

trapassar modelos puramente episódicos ou si-

tuacionais de exposição tecnológica, incorpo-

rando uma perspectiva desenvolvimental, eco-

lógica e transdiagnóstica. Nessa abordagem, as 

dinâmicas de agressão e vitimização online, 

com destaque para o cyberbullying, emergem 

não apenas como estressores pontuais da expe-

riência virtual atual, mas como graves elos eti-

ológicos que moldam trajetórias de sofrimento, 

adoecimento psicológico crônico e comporta-

mentos de risco ao longo de toda a adolescência 

e juventude. Evidências sugerem que os impac-

tos das interações hostis na rede ultrapassam 

barreiras digitais, consolidando estilos de en-

frentamento disfuncionais e hiperreatividade ao 

estresse ao longo da vida dos jovens. 

A sobreposição clínica entre a exposição à 

violência virtual e quadros graves de sofri-

mento psicológico tem sido amplamente docu-

mentada na literatura de saúde mental. Li et al. 

(2026), por meio de uma modelagem meta-ana-

lítica de equações estruturais, desvelaram que 

os caminhos que ligam a vitimização por cyber-

bullying a problemas internalizantes de depres-

são e ansiedade são mediados por um severo co-

lapso nos processos de regulação emocional e 

pela amplificação do estresse psicológico. Es-

ses achados sugerem que a agressão virtual crô-

nica não atua de forma isolada, mas atinge dire-

tamente o substrato cognitivo e afetivo do jo-

vem, desgastando suas estratégias adaptativas 

de enfrentamento e sua rede de suporte psicos-

social. Dessa forma, a vitimização persistente 

pode ser compreendida como um gerador de de-

samparo aprendido que se traduz clinicamente 

em ansiedade difusa, ideação autolesiva crônica 

e isolamento depressivo. 

Essa leitura transdiagnóstica ganha profun-

didade longitudinal e desenvolvimental quando 

analisamos trajetórias de longo prazo. Lee et al. 

(2026), em uma meta-análise de estudos longi-

tudinais, demonstraram que a vitimização por 

cyberbullying em etapas iniciais do desenvolvi-

mento prediz robustamente a deterioração e a 

cronificação de sintomas de depressão e ansie-

dade em momentos subsequentes da juventude. 

Esses resultados indicam que os danos psicoló-

gicos sofridos em ambientes digitais durante fa-

ses críticas de maturação psíquica e social ten-

dem a se consolidar como padrões duradouros 

de vulnerabilidade emocional, de forma aná-

loga a experiências adversas na vida física. Do 

ponto de vista etiológico, esse conjunto de evi-

dências permite conceber o sofrimento digital 

não apenas como consequência do uso desequi-

librado das plataformas, mas como resultado de 

trajetórias de desenvolvimento marcadas por 

dificuldade em gerenciar relações virtuais hos-

tis sem o suporte de fatores de proteção adequa-

dos. 

 

Estratégias preventivas: literacia midiá-

tica e escola integral  

Essas formulações têm implicações diretas 

para o desenho de intervenções preventivas, 

programas escolares e abordagens clínicas. Se 

o UPRS e o cyberbullying atuam como meca-

nismos transdiagnósticos e, em alguns casos, 

como fatores etiológicos cruciais para a ansie-

dade, depressão e automutilação, torna-se cla-

ramente insuficiente e ineficaz limitar as ações 

terapêuticas e de saúde pública à mera restrição 

de tempo de tela ou à vigilância punitiva. Abor-

dagens exclusivamente punitivas ou restritivas 

negligenciam o papel vital das mídias sociais na 

socialização contemporânea e não fornecem 

aos jovens os recursos cognitivos e emocionais 

necessários para navegar no ambiente digital 

com resiliência. 
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Nesse cenário, as intervenções focadas no 

desenvolvimento da autorregulação emocional 

geral, no fortalecimento da resiliência psicoló-

gica e, em especial, na promoção da literacia di-

gital crítica (digital literacy) despontam como 

estratégias altamente eficazes e cientificamente 

validadas. Evidências empíricas demonstram 

que capacitar o adolescente e o jovem adulto 

para interpretar e interagir criticamente com o 

ambiente virtual gera efeitos duradouros de pro-

teção à saúde mental: 

- A revisão conduzida por Colder Carras et 

al. (2024) ressalta que programas focados no 

bem-estar digital e na literacia de mídias produ-

zem reduções robustas em comportamentos 

aditivos relacionados ao uso da tecnologia, for-

necendo aos estudantes ferramentas de autocui-

dado que os auxiliam a reconhecer sinais preco-

ces de sobrecarga emocional nas redes. 

- No que tange à imagem corporal e insatis-

fação com a aparência física, a revisão sistemá-

tica de Copez-Lonzoy et al. (2026) revela que 

intervenções que utilizam as próprias platafor-

mas de mídias sociais para disseminar campa-

nhas interativas e desmistificar os padrões ide-

ais de beleza promovem melhorias consistentes 

na autoestima e reduzem comportamentos de 

risco associados a distúrbios de autoimagem 

corporal em jovens. 

- Em termos de intervenções comunitárias 

de amplo alcance, a meta-análise de Lekamge 

et al. (2025) fornece forte evidência de que 

abordagens de escola integral (whole-school in-

terventions) apresentam eficácia consistente na 

promoção do bem-estar emocional e na preven-

ção do cyberbullying e outros comportamentos 

de risco, ao integrarem em uma mesma rede de 

apoio as ações curriculares de literacia midiá-

tica, o acolhimento por parte de profissionais de 

saúde escolar, o suporte familiar e a reestrutu-

ração do ambiente de convivência dos estudan-

tes. 

- No campo terapêutico, intervenções foca-

das na reestruturação cognitivo-comportamen-

tal do uso problemático de telas, conforme des-

tacado por Nagata et al. (2025), mostram-se 

cruciais para restabelecer a capacidade de agên-

cia e autorregulação dos jovens afetados por de-

pendência digital comportamental severa. 

Esses achados consolidam o fortalecimento 

da regulação emocional e da literacia digital crí-

tica como alvos terapêuticos e preventivos legí-

timos e de alta prioridade. Essa abordagem in-

tegrada não apenas mitiga os fatores estressores 

da exposição virtual, mas também impacta de 

forma ampla e sustentável a qualidade do sono, 

o bem-estar físico global, o funcionamento aca-

dêmico e as relações offline dos adolescentes, 

promovendo uma saúde mental digital robusta 

e sustentada para a juventude contemporânea. 

 

CONCLUSÃO 

A literatura analisada converge de forma 

consistente para a compreensão do sofrimento 

psíquico de adolescentes e adultos jovens na era 

digital como um fenômeno profundamente en-

trelaçado a processos emocionais, cognitivos e 

desenvolvimentais, nos quais os padrões de uso 

das plataformas interativas ocupam papel cen-

tral. Os achados discutidos ao longo deste capí-

tulo indicam que mediadores clássicos da expe-

riência digital, como a comparação social base-

ada na aparência, a busca incessante por valida-

ção online, a insatisfação com a imagem corpo-

ral e o cyberbullying, embora clinicamente re-

levantes, não operam de forma isolada. Ao con-

trário, esses processos parecem emergir como 

expressões dinâmicas de dificuldades regulató-

rias mais amplas, frequentemente ancoradas em 

estilos emocionais vulneráveis e em padrões de 

desenvolvimento que moldam a forma como o 

indivíduo percebe, interpreta e responde às 

pressões do ecossistema digital. 
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Nesse sentido, a autorregulação comporta-

mental e o gerenciamento das interações virtu-

ais despontam como um eixo organizador do 

bem-estar infantojuvenil, articulando vulnera-

bilidades individuais disposicionais, experiên-

cias de agressão e vitimização ao longo do de-

senvolvimento e os próprios mecanismos de re-

comendação das plataformas. Evidências longi-

tudinais e prospectivas reforçam que tais pro-

cessos não são estáticos, mas flutuam drastica-

mente em função do formato de consumo midi-

ático, do nível de estresse digital e das rotinas 

biológicas de descanso, gerando ciclos autorre-

forçadores nos quais o engajamento tecnoló-

gico compulsivo noturno e a privação crônica 

de sono sobrecarregam os sistemas regulatórios 

afetivos e amplificam a vulnerabilidade mental 

no cotidiano. Essa leitura transdiagnóstica 

aproxima o UPRS de quadros clínicos estabele-

cidos como a depressão e a ansiedade, suge-

rindo a existência de substratos emocionais, 

cognitivos e comportamentais compartilhados 

que transcendem a mera contagem mecânica de 

horas de tela. 

Do ponto de vista clínico e de saúde pública, 

esses achados sustentam a necessidade de am-

pliar o foco das intervenções, deslocando-o de 

abordagens centradas exclusivamente na limi-

tação ou restrição do tempo de exposição digital 

para estratégias que fortaleçam capacidades re-

gulatórias fundamentais e a literacia digital crí-

tica (digital literacy) dos jovens. Intervenções 

baseadas na educação para as mídias e aborda-

gens preventivas de escola integral (whole-

school interventions) mostram-se de particular 

relevância, tanto por sua eficácia na modulação 

de comportamentos aditivos online e na mitiga-

ção das dinâmicas de cyberbullying quanto por 

seu potencial de impacto amplo e sustentado so-

bre a saúde mental global e a resiliência psicos-

social, especialmente nos subgrupos que apre-

sentam maior sensibilidade estética ou vulnera-

bilidade social. 

Em conjunto, os dados discutidos sugerem 

que a avaliação sistemática da regulação emo-

cional, dos comportamentos de uso tecnológico 

e dos fatores protetores familiares e escolares 

deve ocupar lugar central no manejo multidi-

mensional e integrado da saúde do adolescente 

contemporâneo. Ao reconhecer o sofrimento 

psíquico no ecossistema digital não apenas 

como um subproduto tecnológico isolado, mas 

como uma experiência emocionalmente e soci-

almente organizada ao longo do desenvolvi-

mento, abre-se espaço para o fortalecimento de 

abordagens preventivas e terapêuticas mais pre-

cisas, integradas e sensíveis à complexidade do 

comportamento humano na sociedade digitali-

zada, promovendo benefícios clínicos e proteti-

vos duradouros.
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